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CHRONICA OCCIDENTAL 


Fa muito tempo que não havia em Lisboa lima 
É epoca Mestra comb es que estamos utrnvess 
súndo. 

Coro já outro dia notármos o público tem con- 
- corrido te loverno excepcionalmente aos tea 
irosy e no mesmo tempo que nas salas de espestas 
cat se desta boa excepAo para os empe ento, 
uma grande alluencia de espectadores fa det 
tro nos palcos, dá-se uma escepeção múlo puta. 
Vel o de mito bom srouro paid Ittortora per: 
gueta, Uma grande alenda de obris origies. 
rece que ho noso thenro se está operando 

um grado omgeimento 
“porn tivemos já no theatro do Princi- 
e Real um original em &º actom à Culpa dos 

Paes, do sr. Jonqim Miranda de que falaios na 
mois ultima chronic, em D. Marik está a subir 
Seen Um rama em y actos origina do sr Toma 
d Almeida Margarida, e vinda este anão al se res 

resentarão à status arginal Vo ses Lopes da 

endonça, uma comedia em 3 actos origina 
ar: Ega Eae um drama ori aqui 
Mirna, Nguvo, na ou dos Bndes, está fazando 
mt vadevii oriinal do se Sousa as. 
tos O exsamento da Niioucho,& no Gyamasio alem 
umas comedins em 1 acto onginabs do sr. Ca 
mara Manual, do ar: Eduardo Coelho Junior, ds 
dr. Lit de Araujo já se deu um original eim 5 
aiog do sr Acacio Antunes, Está cm sexta va or 
Ena em 3 acios do sr. ADéL Acácio, e Va entrar 
Em ensaios um original em 3 netos do sr: Moura 
Cabral 

Francamente este movimento heatral está mo 
to dó DE noso pabios crlaros das otra 
pochs, em que, 03 theatros vivem quasi exclui 
vimento de iraducções & marea 0 começo duma 
nova era de ncuviade é de rejovenexcimento para 
aliteratura dramático portuie 

Feliameme o publico é a clica tem-se port 

em para com eses originar não 
cias exigradas e severidade cruel 
com que. por vezes — hão poucas —- tem atastado 
do theatro os auctpees portugueses, tirando Mes. 
toga 4 vontade e todo o Rosto de tenholhar. 

É quê naturalmente o publico é critica à força 
de vêr em scona em odds os nossos iheatros qua 
todo O Feportori frances, já se convenceu de que 
mem tudo o que por À e produz é ão mau como 
se hos afigupava, mem tudo o que vem la de fôra 
É vão bom como “le julgava. que Inse. 

É prolundamente ijosto e “male que. injusto, 
ditado, rar confonta x primers eo 
doces, chronologicamente falando, dos. nonos 
aseriptores ramicos, com de obras primas que 
nos Vem dos auctore Jauresds da entros fm 

es 

É” evidême que se o publico for pedir o escr- 
pror que se estreia em Lbboa — no hos restrito 
meio theatra) no mesma que Ie dão os dramatur- 
Eos iranceres e grande númeada, que Estão no re 
ih da sua arréira, muito vezes Rearto deseon- 
solndos, mas se confrontarem o merecimento das 
Obras que 0s nossos auctoras lhe io smfeias sos 
bre o joelho, porque em Lisbon ninguem vive ex. 
clunivamente de ser auctor dramatigo € a peça de 
malor suecesso qui rende maio mesas Pes ea 
ave de qu em Paris a est qu Cs redondo 
mente-mentaindos à la didi, porq so condi 
sões muto retrictas do noso Nei bens nai 
Permuttem ensaiar As Pe om O po aro 
Tigor Com que se emiaiam em Fronso ice bar O 
autor dispõe dos meios aristicos Seso deh 
Cosa de miscen-scone da que dá quanoRra Phi 
Contontárem ext: obras Got mo ih pde 
For onde prncipiaram aqueles que hoje quo Foonis 
Jão Os mer o Surdo por tmp Aecndãa 
Bison, aucior das Burpreras da Dinar amaro 

(is a quetor do Durand e Durand é ds or 
Pet Blieron, Gouine é Barre, a iai çbcos 
pe páta hortuuezes não saA ema ae 

ada, Jesse coníromo. 

E gt const ão ir comos mer 
Entao, tom exes que estão hoje np 
Teelra linha, se 0 confronto fôr com a mulidãd de 
Petat gue todos os" amnos se exhibe no tbearos 
BBario contenares des quaes nunca passam para 
Cê dor Byeinaso os originses portugueses sairão 

ele vordadeirimente triumphamtes. 
—Pardço que O público já compreende to, 
o que cento é que este anmo tem feio geralmente 

tm acolhimento! muito lesiva, muito benevoio, & 


o que é muto mais sensato e justo aos originaes. 
Pottugueres. 

Como oúntto dia dissémos o drama do ar. Joa- 
quiar Miranda no Principe Real, oi recebido com. 
Tuidosos aplausos : a comedia o sr Accácio Am 
tunesna Gyimmasio teve repetidas ovações e messe 
mesmo thearro está tendo agora um sukeesso à 

do sr: Abel Accacio a Jicunaa. 


s Originaes poctugueras o 
42Er, Mas dO Mesmo tempo com certa re- 


poa 
Ão principio isto não se percche lá muito bem, 
emretânto É facil de perceber. À vida 
Lisboa que obriga quem dela vive a tocar todos 
os instrumentos, a fazer pecas, romances, folhe- 
“ins Cronicas, Etica, contos artigos serias ear. 
tigos de charge, não permitte Esse exclusivismo de 
generos que ha lá for 
fa França por exemplo, quem fas pes, não 
faz romances, quem É romances ou pera não 
faz criticas, quem faz criieas não faz nem pegas 
Ha Blgumas excepções a esta regra bem sei 
Emile Hergerat que com a mesma na com que 
desanca as pecas alheias escreve” Le nom, Jule 
Lemaitre, que depois de ter como. ertizo theatr 
feito muitos amargos de bocea 40s auciores dra 
maticos, va agora experimentar esses amargos, 
Zola quê tem pago bem caro com as descompostu” 
Tas ae tem vao tolas ds tuas pass, rodas as 
descomposturas com que encheu 0 volumes do 
Natursliame au theatre e de Nos autêurs dramati: 
ques; mas em regra geral 05 auetores dramaticos 
io fazem críticas e os críticos não. são auctores 
“ramatiços, é isto póe-os muito à sua. vontade nas 
apreciações dá-lhe a mais ampla herdade nas suas. 


eições que por ventura esa acsunslação dê 
E tomara eita 
exrEnão poa dexar de lar das pesar oi 
ae que 34 UH Dou api Meatros das om 
Sie Seprasimentos Inri na nova tr 
sob pretexto de que tambem mero fones mass 
cara, é como tambem não heids decr e tázer 
Pesto pe rasão. Je ter que al de pets seas, 
elo a tal repugmancia a que mid este e vei 
mir a minha opinião Hana e sincera à respeto 
da comedia do sr" Abel Accncio, é com mto pras 
er porque ex peça ha rasgos de verdadeira. 
lentB, que denunciar no novo dramaturgo um au. 
“god Emi Rd 
o talento que ha masa peça é tamo e tão po 
deroso que fez um verdadeiio fgrecobriear o 
publico à appiaudir uma pesa. de que mo jo 
à vistoriar Uma peça que tia restcta obrigação 
de cabir redondansente na primer moi 
A Jucunda É uma pesa Aranha porque ao lado 
de coisas excelentes tem cosas deretançs tão 
depréssa, é magníica como são depréisa não presta 
PE uma comedia oudacinsa, mas a sua axcia 
6 e ao servo de coa efa, é Uma 
a. perfetamente mori, audacia pela audacia, 
Dada sbeis: À audi na ici ni está na these 
que a peça apresenta, nem no dssumpro que trata, 
nem nos caricieres que desenha me or sopios” 
+ MenE NO Werevimena Com que O autor aii o 
Pubh£o com uns dios crus Bruta ou fofos. 
E dizemos que estas audbcias são perfeiamente 
imutei, porquê todas ellas podem der viradas da 
peça pes TOO fere a mal era flo, que 
Próra á evidencia que paranada es server, senão 
a orar perenes : 
Er: Abel cacio quis tio Tresenobiquie der 
sensação forte do peripo, Repugnou e teca 
estro mania, emrar No iheatr com uma pecinha 
doileniva ue loss oaida Sos a Boris da 
iremendos de bocejos que ao car do panno lhe 
tales do pobico umas palmasinhas mblimadoras 
E da eriticala openão, quê a peça era uma estre 
dunpiSos e estrerev a Viram a corer para O be" 
Belo de estria, é não tendo nenhum ema no 
dacioso tratar, hem tecopo para procura, ari 
“anja um paradnggem euidt para vestir be 
ada, um personagem que sahsse das linhas 
Volgares do meio coma uma mulher excen- 
THE como à Estrangeira de Dumas ou a Espira- 
Ee de Feet, omaipudia vienal como a Cr 
ifane Viergi de Amado Je Cosena Y ecomo iso 
ainda lhe psresente poueu perigoso, comprazeu se 


em arrajar perigos, em inventalos nos dino. 
gos, nos ditos para que 4 sum pesa fosse devér 
Perigosa, comia um “cugeito. QuE. morrendo por 
aearas E orando nim huge sato andar 
memtê em casa, subindo a sua bem segura Excnd 
irepassepelas ânelias por meio d'un e 
die, ariscando-se todo o momento a vie fre 
ser-se! mom molho ci em baixo, nos lagedos do 
Passeio, sómente com o fim de experimentar com 
Moções forte. 

commoções e ainda mui à comoção alegre & y 
ctoriasa de chegar são € salvo do) qo andar Sa 
hiu-se. em da aventhra, é ella moxrou-lhe que 
ee tinha: bons musculos, bom pulso, que tha 
destresa & hatulidade suficientes para tentar o pó 
rigoe quê pódetentl:o à sério car emprezas mais 
"Porque nara nós a Jicunda não foi uma estreia 
dramalica, fo um ensaio de forças: nto é bém 
uma pega) € uma cabeça de (pres, Abel Accucio 
o tomar o pulso no publio: ago 
4 as a valer, Já conhece as 
e já sabe às forças do publico «com 
este duplo: conhecimento ac entto trabalhar à 
vontade, largamente em peças cuidadosamente 


pensadas e meditadas em que o arrojo da phrase 
Beja acompanhado do. arco da concedo, em 
que a auncia nho estoja só nos ditos dA peso: 


Makers, esteja tambem na idéa da pega. 
ré os delenos apontados, na Jucund pola 
critica, avolta 0 da falta de verdade, de vero di 
anca, de realidade no personagem da protogo: 


ara mim ente defuto não é o peineipalda dos 
und que lia Tone Ui era OTA 
ee ds der tra Potato: Urado o una oe 
Toe importo, cinta mts que 9 mundo Drs 
Ernie a Mio ivete O do PRA E 
carmen ão veres, do ss de ro 
0 Parou que nho OU Mia 
o de me dizer que não ha nenhuma “mulher 
eg hate e he mulher 
que LON nl Rúcor desenhos, amam pola 
atão imbecil de nas. cem ou duzentas. ou Fil 
PrscoN que Cro Esoheco mg ir sn 
"que me importa é O que tu ceosuro na Jur 
cond a Tara Go Ioga equi cargata da ento 
inee 
TE deixo aa nusoe acoplada da a apra! 
verás “o. personaem “que quim ou VA RepaIio 
A sosidadh o aetoncal od a phantais Gur6 
que quero, que: teho o dirend de estao Eno 


Por exemplo zombs meio da retórica de toda 
a BEM, a Mundo e A 166 Com o homem 
ms quando um iramporto de paixão ne des 
clara o seu amor, The pe nu a ata alia, Como 
tantas vezes já deante d'clle posera à nu o seu 
orpo, à Jucunda embrula xa. declaração em 
doa em trop posta, dm lo 
mpono & arrebicado cuia Corel Claudio dos. 
Sreve o Dario Mada os Pes tre de 
empenho da operas do thtaro e S, Carlos 
E ese defeito Ve obundancia espia palietoso 
não é 56 o defeno da, Jucunda, é o deito de tó. 
dos ox Personagens da peça que filum todos ins 
distincramente ma linguagem que não podia ser 
mun a dis € que lero digas nina Fem ago 
eemvarhe o defato, O vir dPenvolia: com umas 
Dvsses friines e chôchas que, tomam perita: 
ee incoheremte toda esta inguagem! e todas 
ea figuras 
primeiro acto da peça foi o que nos agradou 
mais? o mais bem fato themuliheno é termina 
r vm vedndec achado = appsrecimento da 
ocurda já Vespa para Vir pos 
acto ha. Uma see deliciosa, feita com 
moi talento, conduzida com muito habilidade, 
ma acena in que Alexandre Dumas ou Em 
gi poriam at sum Gesiantura, à dcena entre 
dogunda E bios tea dt pedaleira 
obra” prima; & representada mogistralimente por 
Soler Beátria (0 tora aeiopr tema Poa paIa 
O, nal desse acio é deito teatral, mas é 
velisimo, dum comvencionalio trigo Ae de 
a muio fi banido do thestro é que destos com: 
pleramente do tom moderno em ue pegn é l- 
Vada aê as 
Neste áeto; ha uma phrase que nós achamos 
cosgnica de verdade é Que 4 abri Baeboca da 
deosamente, aquele Que disto tiveram vocês 


O OCCIDENTE 
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muuito familiar, muito: verdadeiro que a irmá de 
Fabricio lhe diz depois duma scena violenta en- 
tre elle é um seu amigo, 
O terceira acta foi o que nós agradou menos: a 
a chega do seu fim é para dar-lhe um des 
licé satisiatorio 6 autor teve que se submeter a 
todas as convenções mais bannes do th de 
sujeitar todos 05 seus personagens às transigen-. 
ais incoherentes. 
ão regatcamos elogios ao talento que ha na 


Jucunda, tivemos a disfarçar as censuras 
sub benevolencias amigas. Abel Accacio pode bem 
“com todas essas censuras, é um talento poderoso. 
e andar, 


E como já dissemos a pujança d'esse talemo, O 
seu forte prestigio mostrou se brilhantemente na 
cando, fazendo irtumphas a pesa apesar de to- 
dos os seus defeitos. : 

O publico sente bem todos esses defeitos, mas. 
não pôde deixar de a aplaudir: a peça ás vezes 
irrltato, mas. iateressa-0, prende-os não posta 
oa porem ela impõe so lhe, nã sabe Mixer 

rquê, mas sente-os é impóe-se-lhe porque ha 
ella talento e audncia, duas cousas que quando 
de juntam triumpham sempre 

E Abel Recsio deve eltr cotentsimo, po. 

1 consegui O que à sua peça queria — ser dis. 
aunida e Mem à todos os trabalhos lteranos É 
nda asa hora, 2 

O desempenho da Jucunda é magaifico. Os acto- 
ses do Gyamaso houveram-se com um talento € 
uma correcção notáveis na interpretação da peca, 
tendo 0 primeiro logar. no desempenho Soler, 
que é magra, e Bcutriz excellemte, Marcelino, 
Jesuina, Barbara e Eloy, 


Gervasio Lobato, 


je SS SS 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SUA ALTEZA O PRINCIPE RUDOLPHO. 
D'AUSTRIA, 


O desditoso principe Rudolpho, cuja morte aca- 
ba de enluctar a muito antiga e nobilissima casa. 
ArAustria, é outras. familias reinuntes, era filho 
unico do, imperador Francisco José e la impera 
8 Isabel (Amalia Eugenia), da Baviera, é núsce- 
ta em Luxemburg, à 21 dagosto de 1818. Na br 
dem do exercito, n.º 46, publicada no dia imme- 
disto no do nascimento o principe, o imperador 
noticiava esse fausto successo ao exercito, dizen- 
do que elle lhe perteacia «desde a sua entrada 
neste mundos e na mesma vecastão deu 
regimento de infanteria, nº 19, que tés 
diante à denominação de «Regimento do Pri 
Imperial 

Pol confiado 


echal Latour de Thanm 
burgo educa cipe RiNolpho, o. qual, 
tendo sido declarado maior em 24 de Junho de 
1857, entrou mos a3 de julho de 1998. Em serviço 
acto no exercito, no regimento de mfanter 

3. É 

Nomento em setembro de to major gêneral 

é 46 mesmo. tempo contra almirante, o herdeiro 

Gorda, tomo posse” em. Gdabri de 18% do 
commánio. de brigada mo 18 de infantério: em 
Braga, e tendo sido, promovido, em 1885 a Fold 
arechal é simultaneamente a vice-almirante, fo. 
he ando 9 commando da divisão KXV de Infam: 
teria em Vicrna: Por decreto de 18 da março do 
ano passado, O imperador neu avgusto Paér nos 
ego gencral mpector de imfantera par dar 
à esa shemá principal do exercito uma demos. 
iração de especial sóltcnudes 

Auto dado do estudo das seiencias naturaos, o 
nrineipe Rudolpho esteçe durante amos em dic 
Tas reluções seientlicas com O celebre nituralisoa 
Brebm é com outros sabios é e 

ria, A duas obras introlad e dias no 

mio é Una viagem do Oriente Tarada resslao 
do desses estudos, é de longas vingens e dig 
fes É úma obra monumental sobts a iprascia 
nustro Hangar deve a sua existencia à exclusteo 
iniciativa do principe & á sua efficacia e persisgente 
coliaboração: 

O plevado merecimento, de que apresentam bem 
claro testemunho, essas honrosas lides, deu-lhe 
ingresso. na” Academia de Sefencias de É. Peter 
burgo 6: m de Lisboa. Tinha tambem o título de 
doutor na icaldade de philosophia da Universe 
ande de Vienna e de Cracovia. 


O principe Rudolpho Francisco Carlos José, ca- 
sou em to de. maio de 1581 com à arehiduqdera 
Estephania Clotilde f.uiza Herminia Mama Cabra, 
daqueza de Saxe Coburgo Gorha, e que nasceu 
em ar de mato Ué 18ay, filha de copalão 

da Belgica é da rainha" Maria Henriqueta, arc 
daquert duras 

Deste casamento ha uma filha; a archiduque- 
2a Jeabel Maria Henriqueta Estóphania. Gra, 
que nasceu à a de setembro de 1885. 

O principe Rudolpho era o herdeiro do throno 
da Austria” é principe real da Hungria e da Eohe- 

Apesne do principe deixar uma filha não é ela, 
segundo a, lei do Imperio, a herdeira do throno, 
mas o archiduque Carlos Luiz irmão do impera” 
dor Francisco Joré, e que é casado em terei 
núpeias. com a prinsera D. Maria Theresa, 3 
Tha, de D. Miguel de Braganca, 

Alguns elegrammas de Vienna 
gg O archidue Cais Lua ab 
reitos em seu blho, estas noticias porém precisam 
contirmação oflicia B Ea 

A morte do infeliz principe, que tem produzido 
o mais. profundo sentimento” em today as comes, 
uropa, acha-se ainda envoleada em certo my 
com Fespeivo à sua venda exis, ento 
to é fora de duvida que essa morte foi vidlen 
em resultado de um tiro de revolver que 
atravessou o Cranéo, tro que parece tar sto di 
parado pela propria victims 

De todas 4s Versões que correm sobre os mo. 
tixos que levaram o prinope Rudoipho a este de: 
sesperado desfeicho, a que tem mai visos de ver. 
dade é a dos seus amores com à Daronera Verez 
Sera uma jovem morena e formona que de ha mui: 
to captivara o coração do principe. 

es amores. é elaro, que não eram bem vistos 
na corte € muito menos pelo imperador Francisco 
José, que por mais de uma vez censurou seu hiho 
imimandoto ultimamente a que abandonasse 
Sompléo aquele, amores lcitos, aim de enhar 
um Escandalo eminentes do div 

Parece que a attitude enérgica do. im 
nf die tal mod 


a annunciado 
dos seus. 


at rador 
em seu filho, que o levou a 
j o final, acabár com a vida, 
piso que não podia acabar com os amores com à 


na manhã do dia 30 de janeiro 
appareceu morto no seu quarto, no castello de 
Meyringen. proximo de Viena, o principe Rusdol- 
Ph Gom a craneo atravessado, por uma bala de 


tambem se suícidou, 
por meio de veneno, 
ou por um viro tambem de rewol 

Um drama de amor com um realismo cruel, 


jo, & que tanio inais se impõem quantos 
mais foros de nobreza tem a honrar a victima que 
tenta despresal-o. 


HOSPICIO DA PRINCESA D. MARIA AMELIA, 
NA ILHA DA MADEIRA 


Data de 1863 a fuy 

Do Maria Amelia, n 
Foi mandado const 

imperatriz D. Ame 


ão da hospício da princera 
dia Madeira 

uma ie alicia, a 
A de, Pedro IV depois 
de ter perdido 9 que tinha, dovorada 
por um tyica, para curar à qual foram inutcisto- 
do os esforços a medicina * 

O último recurso de que lançou mão foi o man 
de pora à ilha da Madeira a joven enferma vêr 
se na henignidado daquele alma tempera 
omtraria remedio ao seu mal 

“Tudo, porem, ot inutil, a blha de D Pedro IV 
ali morres, sendo O seu corpo transportado depoi 
Fera Lisbos, pura O jugo real d 9. Vicent de 


A imperanria, porem, quiz deixar este triste acon- 
tecimento memorado na ha da Madeira por meio 
dle um monumento de carilade, que recordasse no 
futuro o nome de sua desditosã Bla, « para esse 
fim Tmandos constrir no Funchal im hospício 
ara O tratamento dos tyaicos que al [ssem pro- 
Eorar a o eu solier 
esse edificio que a nossa gravura representa, 

gundo dg e “um formoso parques onde os 
loentes podem dar os seus passeios hystnicos. 

Está perieitamente orgamando é muitos doen- 
tes Se tem aproveitado dente beneficio, alguns 
porventura, com muito melhores resultados da 
ueteve a malograda prince, 4 memoria da qua 
à Hospíio oe msn 


EA 


A EXPOSIÇÃO DE VINHOS PORTUGUEZES 
EM BERLIM 


O grande sallão, onde fai collocada a exposição 
dos vinhos portuguezes em Berlim, é no conhes 
cido NWaaren Brse, palacio particularmente des. 
tinado 4 eapos e 
E um vasto edificio cujo necesso se ficulta por: 
duas Jorgas é espuçosas escadas, Foi neste pula- 
cio que a respecriva commissão instaliou ds Vic 
nhos de Portugal. em barris e garrafas, formando 
nides do modo mais elegante é do 

eífeito, 
ias em volta do sallão, formam uma. 


TEmlim, quamo  magnificencia da exposição, 
mais e melhor do que ns 0 podériamos Isa à 
demonstra à gravura que hoje o. Ocuanenre jo 
produz. 

À nossa gravura foi tirada de uma photogra- 


pis expressamente enviada de Berim para o 
Oucibsrt, finera esta que, devemos 4o noiso de- 
dicado amigo, sr. Carlos Campos, já bastante com. 
nhecido, na nosso meio, como! um. infatigavel 


trabalhador em prol das cousas nacionaes, 
emos assim, porque não conhecemok ou 
de sustentar a dignidade patria, senão sa 
certas comodidades de inação, e, puni 
seu renome, trabalhar com manifesto desinteresse, 
stas juntas palavras que 0 nome de Carlos 
Campos hos despertou, trazem-nos À memoria o 
nome de outro benemerito que notavelmente lon- 
Fou a mação portupuera na capi 
referimo-nos ao tr, Gerardo E 


É di- 


“Alem dos iticultores e vinicultores, ex 
de vinhos, foram tambem premiadas publicações 
agricolas, *e outras oficinds, O pre 
lado pelo povo allemão, por átso que se cons- 
tio de donativos de sociedades, de homens de 
science, de officines do exercito e de commer- 
À commissão dispunha, afóra o premio de hon- 
ray de tres classes? 1. premio, medalha de eta 
som diplomas 2º, medalha de bronze com diplo: 
mas 3º, medalha de bronze com menção honrosa 


(Comtings) 2 B, 
— see " 


ROMÃO DE JESUS MARIA. 


Quando á metropole chegam as notícias 
«m morticinio nas nossas colonias, a Opinião pi 
lica ergu2-se irada, cheia d impetos patrioticos é 
pede o castigo dos rebeldes indigenas. Esses im. 
Petos, essas ras duram o tempo das rosas de Na- 
lherve e o esquecimento substte rapidamente. 
os primeiros movimentos de justa vingança. Os 
Rovernos é que não teem esquecido estas Oifen- 
Sus é empregando os méios de que podem dis-. 
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por, andam para es colonias avi, oficias e 

Quando os confictos se dão no litoral, pode 
ainda Portugal recorrer à sua hervica e legenda- 
Fã marinha, que brlosamente tem musteniado as 
suas gloriosas tradições; mas quando as revoltas 
de dão no interior, em pontos onde não podem 
chegar os projectos das'pecas dos nossos navios, 
tem, o governo apeilado para 0s agricultores que 
Dastantês e valiosos. serviços. tem prestado “ao 
paiz com o alo da sua gente. 

Estes fictos notabilissimos têm passado quasi 
desapercebidos na mie-patria, € o echo d'isses 
feitos mal consegue chegar aos ouvidos dos mi- 
nistros, Quemae recorda em Lisboa, dos importam 
fes serviços que prestaram à provincia de Moça. 
dique os benemer Bonifacio da Silvas 
ctórino tomo José da Siva, Jo de Jesus Maria & 
Gutros? Ninguem, a nã ser bm o ot individuo 
que, habitou aquella provincia, e que conserva 
ainda viva a recordação dos feitos distintos pra 
Cados pelo conquistador d Angoche é seu irmão 


1853 na primeira guerra contra Nhaude que 
estava em Masuangamo. vêmos Jogo de Jesus Maria 
olferecer-se com 4 sua gente para bater rebelde. 
Às nossas forças sendo  retricam. Em 
do governador Alpoim, para com Goo 
dos 8 sua custa, hate rebelde de Massangano é 
pociicar a Zomiera que den 195: estava em 
Enerra Atraçonda ainda estaexpedição pelo major 
“Tuco Sicard pediram os aarivultores logo de Jexos, 
Maria, joão Bonifacio é Victorino Romão, licença 
para tirarem e voltaram para Quelimane, sem ob- 
Tere recompensa alguma dos Serviços prestados. 

Em setembro de 1568 regressando do sertão do 
mbo depois da morte do governador de Tete, 
Gouveia e da derrota da 2. espedição do tenente 
coronel Portugal. oi convidado a guamecer a vlia 
defFete com à sus gente, mais de Soo homens ar- 
importaram em dois contos de rés que nunca lhe 
foram pagos. 


lhão expedicionario da Inda; a reguisisão do go- 
vernagor, Barahona, forneceu 100, cipaes para 
acompanhar o batalhão até no Guengue. réis 
1:6ooSooo em Fazendas é 
dinheiros 

Para pacificar a Zambézia em 187 
nando Moçambique, Vasco Guedes dd 
SicooSoo réis em dinheiro é ariocosdoo em fa- 
dendas 

Em 1878 por ordem do governador geral, sr. 
Francisco Maria da Cunha fot convidado. para ir 
à Macanga aliciar quo cipaes para sulloca a re- 
voltada baixa Zamberia, conhecida por Alicuta, 
mentos é munições de guerra. Em 14 sendo go- 
vernador geral; Agosunho Coelho, arranjou 460 
cipa par usrnecer à irorera o raso ir 
Serviço. Quando terminou esa guirra reveberam 
de Soura é Anselmo Ferrão; Romao dê 1 


gover. 
carvalho. 


EXPOSIÇÃO DE VINHOS PORTUGUEZES EM BERLIM 


Romio de Jesus Maria pertence a uma familia 
de benemitos à quem Prius eopcemiaento 
Moçambique muito devem, Resescndo de mca 
pae joão de desas Mari do lições di honestidade 
Rotnto de Jesus tem conqulagado eopofo 
e fmegridada do Se carneter pelos eliraondnnaes 
bo seu coração, pela dedicacsaoranarios 
eo do 16 deu pai neve pao e 
e ais, Filo de Quelimane nfricana de sets 
a é suprema Consolação des asimamio 
anos que O conhecem * apreciam as aus 


Virtudes. 
Vara e enumerar os serviços prestados pr. 
vinci de Moçambique por este cavalheiro, deda 
Tier dispor de muito espaço, que O 0% 
Dão póde? dispensar, nem teriam cabid: 
Pablitação desta ordem, mas vamos h 
Pidumeite mostrar alguns d'esses serviços é d 
Earar como eles forum recompensados. 


STO DA SAL 


(Segundo photographia de Paul Lesse) 


Es 


prasos da corô; g 
gente sua o Revugo é Chingosa, pontos principies. 
por onde passavam os comboios de mercadorias de 
jo governo vindos para Tete de 

Teve de municiar e suste 


Têm tes poios tiveram que escoltar muitos com. 
jeaado So 


Em fins de março de 1873 revoltou-se o bata- 


DO WAAREN BÓRSE, 1.2 vista 


nenhuma recompensa recebeu dos seus servi- 

Ao terminarmos este ligeiro e resumido relato- 
rio dos serviços prestados por tão benemerito 
dadião, devemos declarar, que talvez no momento 
em que estamos dando notícia dos seus feitos elle 
Esteja em eminente risco de vida ou já morto. À 
uma expedição altamente patriota, iniciada pelo 
sr; comelheiro Henrique de Macedo « confiada à 
direcção do capião-tenente da armada Antonio 
Maria Cardoso, se juntou novamente Romão de 
Jesus com gente su. Abandonando os importane 
tes negocios da sum casa, lá foi mais Uma vez Ro- 
grão de jesos, mostrar quanto vale e quanto pode 
“Acostumado a não receber as dos 
seus serviços, sirva lhe de lenitivo ao despreso à 
que or votado, à homenagem que hoje he pres 

Occwexrs é a certera de que a posteridade fará 
justiça ao seu honrado nome. 


Lisboa, Janeiro de 1888. 
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O ACTOR 
PINTO DE CAMPOS 


FALUtCADO EM HE DE Jasenmo Dx 159 


Foi no theatro de S. Carlos alum 
dos intervallos da Lakmé que eu re- 
cebi de chofre a tristissima noticiada 
morte perfeitamente inesperada de 
Pinto de Campos. sa 

Quem me deu essa má noticia foi 
o João Rosa, 
ntão O que me dizes ao po- 
bre Pinto de Campos! pesguntou- 
me elle, é 

— Ao Pinto de Campos? Porque? 
o que lhe aconteceu ? 

— Não sabes? Morreu hontem á 
noite, 

— Morreu? 


. Quando ames de se 
commodado, o filho correu à cha 
socgorro, mas quando voltou er 
do inutil, Pinto de Campos estava 


tristemente surprehendido 
à, 8 mai do que fz 
profandamento. comristade po 
seu Belo e serio eu 
elo seu belo & 
Quando Pinço de 6 
no Gym mo j 


Os esteve 
vão lreze para 
quatorze annos=—dei-me muito com 

elle, agora poucas fezes nos avat 
vamos, mas i'essas poucas vezes de 
ramo mod dusencias conver- 
O assumpro alessas conversações 
era sempre. incontestavelmente O 
teatro, e'a ultima d'eias conversas, 
passado, uma noi: 


“Depois estive muito tempo sem 9 
Quando ha semanas, por uma noi- 
te bem tempestuosa até por signal, 


ROMÃO DE JESUS MARIA 


(Segundo uma photographia de Filon)] 


se inaugurou no theatro de D Maria 
o busto de. Emilia dus Neves, cu 
apesar de bem Incommodado n'esse 
dia, não quiz deixar dei associar-me 
a eisa última homenagem prestada à 
ando aci, e fu do beato de D, 
No palco, o primeiro actor que es- 
ava. do lado esquerdo, na oacasiio 
coroação do busto de Emilia das. 
 erá o Pinto de Campos. 
Estava muro triste, muito acabru- 
nhado, visivelmeme impressionado 
Pela recordação sustos a sua 
Fiosa” collega, daquela com quem 
antas Yet trabalhar. 
Pinto de Campos era tão grúnd que 
impressionou o publico, 
Depois. nunca mais tomei a ver 
Pinto de Campos, e mal sabia eu 
que essa vez seria à ultima que o vias 


no rosto de 


Pedro Pinto de Campos tinha pouco 
mi de st amos e portanto Ji VÊ 

ue não foi a velhice que 0 
E Nasceu em 21 de o 
1833, um anno tão celebre na nossa 
hisoria politica €. foi precisamente 
da epoca, em que minceu que lhe 
veio "o. seu nome de bapikimo ne 

Pedro, Rã 
eu, pae era um partidario, acer- 
rima do imperador, Expóx poe D, Per 
ro IV, muitas vezes a vida e mas ue 
e perdeu todos. og 


Seus haveres. 
Doeme e pobre o pae de 

de Campos, termina 

teve que ir Dusci 


o 


HOSPICIO DA PRINCEZA D. MARIA AMELIA, NO FUNCHAL 
(Segundo uma phetograpria) 


O OCCIDENTE 


Pinto de Campos tinha apenas 12 annos quao- 
do ada pas morte et seu to, para lhe dr tm 
rumo, metteu-o, como marçano. na sua loja de 

O Toependo na mia Apguta E 

assado O luto, de seu pas o pequeno Pinto 
de Campos. foi íum dia de festa com um primo 

Stu o velho themeo do Salure O SO 

a a primeira vez que entrava n'úm theatro é 

fg deshumbrado. E 

ss peças que se representavam eram as Ruínas 
de Babylon é 0 Homen enfastiado, 

o de Campos recebeu tão funda impressão 
do que ali viu. que nos dias seguintes, na loja, 
: apenas se apanhava sosinho, mettia-se nos cantos 

a declamar phrases que lhe tnham ficado no u- 
vido. 
O seu primo era um curioso dramatico dlistine- 
to, fazia Papeis, comicos em thcalros par 
com grande suceesso, conhecia varios 
Pinto de Campos começou a ter por 
» grande admiração, um bocadinho, de inveja € à 
Procurar com predileeção especial a sua compa- 
Ala € à sua conversa. 
Diubi a tempos com a mania do theatro sempre 
a parafusar-Ihe na cabeça, Pinto de Campos teve 
ivel alegria de ser convidado para entrar 
icular num 5º andar da rua dos 


Z  por- 
gps Estiva Sempre” preso ma loja, mas apesar 
isso aceito = 
Não. foi a nenhum ensaio, mas estudou muito 
2 Vem o seu papel e na noite da recita pediu um 
Vestido emprestado a sua mãe — porque o papel 
que Mhe fôra distribuido era um papel de mulher, 
De apresentou-se a representar. 

À peça. extrahida dum romance, initulava-se 
“Maria ou o Amor é Dever, é foi nesse papel de 
mulher, que Pinto de Campos, ilustre actor que 
O theatro portuguer hoje chora, fez 0 seu debute 

copa aro, Mum Quinto andar dá rua dos Algihe- 
os, ' 


; E O 


Injeiado assim no theatro que tanto o attrabia, 
5 Pinto de Campos conúntou por esse caminho 
9 com toda a persistencia tonaz das grandes voca- 
= ções 6 apesar de toilas as ribecudas de seu tio 
a Que andava sempre à dizer muito aborrecido com 
elle; nO demonio do rupaz anda sempre com a 

*, Eabéça cheia de theatros e 
O mu humor do tio, & uma questão com um 
“companheiro da loja obrigaram-n'o à abandonar 

o seu lugar. 

Foi para Vila Franca passar uns tempos em 
“eusa dum primo, que depois lhe arranjou um Joz 


ar de caixbiro cim casa do Iaynau, alayate, é 
o 
ais ivre então Pinto de Campos começou a 
fesquemtar  amindadamente. os mhentros à dar se 
“com alguns actores, principalmente com 0 Itosa 
à 0 seu actor preullecto, aquelie que 


* ali fez o seu primeiro debute 
a valer, representando o papel de Simão Affonso 
no driiva do Mendes Leal, Us dois renegados. 
Muito inteligente, tendo já certa ilustração ad- 
quirida d custa de muito boa vontade e de muito. 
trabalho, Pinto de Campos começou tambem a 
metter.sé em literatura, à robiscar alguns versos. 
que publicou no Jardim Litibravio e chegou à fas 
er um drama original em 5 netos intitulado Julia 
é que nunca ge representou, 
Como isso, não lhe desse vintem e Pinto de 
Campos prevame ganhar à vida meticu-se 8 ty. 
cographo, fszendo à sua aprendizagem pa ollicida 
ddr Do es, a rd da Condado ve grs 
ez-se depressa um bom official e seguiu por 
ahi certo tempo à sua. vid dp RO 
Polas festas ia sempre à Benavente, onde tinha. 
familia é onde havia touradas, 
Pinto de Campos gostava muito desse diverti. 
“mento, metteu-se tambem à toureiro, tomou parte 
“em algumas corridas, estudou a seria a artó caos 
Fomáchica, Começor à escrever sobre essa arte é 
2 à der uma auctoridade no assumpro, ques 
jade muito respeitada pelos entendidos. 


to 


houve em Lisboa uma grande crise 
porcos tipos O trabalho faltava é Pinto 
Ri Ciao vindo se sem recursos penson em ir 
btscar oipão quotidiano ao teatro.” — 
— *procada ceseriptura em D. Maris, não a poade. 
conseguir fot dápois à rua. dos Condes é com 
Tuios empenhos consegui debutar. 


+ Foi na noite de 6 de'março de esse de- 
io ce Ra Soa 
tro € era revisor d'um jornal político onde not 
a ea rano 


Em 1858 uma doença grave obrigou-o à deiiar 
o thentro e a ir para Vila Franca restabelecer-se 
Quando melhorou foi para o Porto onde xe E 
4 com muito sucsusso no theatro de S. Jogo 
é de 27 dioutubro desse anna mo drama À 
“de Teus, mas pouco. tempo esteve no 
ileatto porque tomou a adoceer gravemente. 
No anna seguinte voltou ao Boro numa com- 
anã did por Elia dm Never, farendo ou 
Em Sto Bnalmente de volta a Lisboa Pinto de 
Campos fez a sua estreia no thentro de 1. Mary 


em 49 outubro, no drama. Culpa e castigo em 
Gs Fesppaveia à famena atri Sor o 
Pinto de Campos agradou muito é tanto que o 


FER 
De arrasa e a paso 
pat: 


caminhar foi rapido, e 


em novembro de 1847 O conselho dramatica clas- 
sificava-o de classe, 
. 


e no thentro de 


de D. Mari 
João Rosa, ola 
ultimos para o theatro do Gymnásio, fara a nova 
emprera fundada, por Xavier d Almeida 

No Gymnasio Pinto de Campos conquistou gran- 
des tivmphos, à comecar pela peça da estreia à 
Filha umica em que teve grande suceesso num 
cemro comico. 0 op 

'No Gymmsio Pinto de Campos trabalhou muito 
e bem é estro as suas boas creações aviltaram as 
dos Campinos, Afilhado de Pompignae, Opinião 
Publica, Caluniniã, Como se enganam mulheres, 
er. 

Quando Emesto Biester tomou a empreza do 
theatro de D. Maria, Pinto de Campos voltou para 
dá e fez um dos seus mais notaveis papeis — o de 
Poirier na famosa peça de Emilio Augier. 

Ma annos Pinto de Campos foi reformado com 
o ordenado mensal de 715000 réis, corresponden- 
te à sua cathegoria, e depois dé ter a reforma 
nunca, mais quiz escriptura em theatro algum. 
Trabulhava, qu al fer Umas peças no caro 
do Princine leal, prestou-se a tomar. parte no 
espectaculo d'induguração do theitro d'Avenida, 
mas nonca mais esteve na brecha, trabalhando 
permanentemente. 


Pinto de Campos era um excellente hor 
“um caracter de ria tempera, d'uma grande direi? 
tura e bombridade. 

Era muito ilustrado, e d'ursa modéstia pouco 
vulgar em theatro. 

“inha um amor entranhado á sua arte, que cul- 
tivo sempre com. grande consciencia € serieda: 
de. Era um homem Serio e am serio arca. 

Nunes, foi actor de paixão, nem para grandes 

neés  dramaticos: era duma grande correcção 
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JRR Vodis 


artistica, duma profunda naturalidade, d'um aca- 
bamento perfeitissimo em todos os seus trabalhos, 
“não ser novo Pinto de Campos. 

quem quizesse 

a, tinha que 


Ser matora, realista, Bumeno em s 
disendeg com elle. * 

Pelo genero, especial do seu talento é do seu 
emprégto em theatro munea despertou ruidonos 
coviitamos mas era deveras vi mer 

E! esse meire que a arte hoje chori, & nós Jaz 
mentindo seriamente a soa morte Inméntamos à 

erda Jum bom acior € no mesmo tempo aum. 

om amigo. 


Gervasio Lobato, 
Rd usted 
PAULO MIDOSI 
(comeu do mi 35) 


Paulo Milos escreveu tambem para Emilia das 
Neyes à Arte e o Coração, que ela levou em be- 
neficio que fez em 1887 no Theatro da lua dos 
Condes, e ainda um emtrencto À Grande Dugueça 

erolstein no penultimo andar. o 
Para o Gymnasio imitou as seguintes comedi 
Misantropo, O feitiço contra O feiticeiros Os ade 

los, Os dúis papalvos, Os dois ammuneios, À 
dão do baptisimo, O marido de duas mulheres, 
A tia Maria, dº espera do omnibus, Os dois cegas, 
A questão da Oriente, Um banho na barca, É 08 
dramas: Dois validos, do hespanhol, é Júlio ou 
Julia? do ioiglea. 

Para q theatro de D. Maria escreveu: Um dia 
de independencia, & Entre a bigorna é o martello 

Já tendes ouvido Paulo Midosi preludiar à vo- 
lhice nos seus relatorios annunen queixando-se 
de gasto e alquebrado e fallando em cabéllos bran- 
cos; Pos, fiche sabendo que me parece isto ainda 
Nicio do” theatro, e que elle julga escrever para 
alguma scena, O que escreveu para Taborda no 
— Amôr pelos cabellos: 


Alva ã, formona crda. 
e pas na drama a velho; 


Não valem ou da Velhice! 
cos E 
Direi tambem: 


Asum cantava elle 


Urgia que Paulo Midas fechasdo as portas ao 
thentro, Como. sinha cerrado à pátio. À vida 
e he sda vo Pre Ber não tinha tá 
mera do orgamento; o poe eta 
mente arruinado e imvalido, é à herança. 
aguardava era vma numerosa familia quê devia 
adstemtar sem caber aPondo Me haviam de vir os 
Era necessario fazer-se mavogndo, e bio aqui 
o temos na foro e na uisociação 
Dependin de exreia, te clentell e de pratico, 
e todos estes factores lhe escasteavam ma aper: 
aveia a esreitea da necessidade em Um aitun: 
dão demasiado precaria que lhenão contenta ad: 
Siamentos mem Ihe dava tempo de aguardar oe: 
cando nepiiora e de escolher à demandh. 
| Luctava! decerto, com os maiores perigos, por- 
que imupea à vida lhe apparecera tão eacabiosa, 
Mem “Tele exigira maior coragem € aocrficios. 
Tctous nine venceu, é póde apora melhor direl-9 
do que outrora, porque pelo seu trabalho, eme 
pra lreligente & honestistimo, ndquiria à spmpas 
Sha & amibade os liêmes à quêm mais si 
pr o 6 incuar Cotanço E feng ds 
meios com que valeu a toda à fneilia emquanto. 
viva, é com que ainda hoje protege desheriados 
Sobrinho 
Esta nova cruzada era determinada pela neces. 
sidade Eimrese: mas em Exvoimento nobres 
je a remuneração do operário não desvirtua 
dação do acêrie JO É 
pois, carreira de advowndo, praticando 
e tres planos com lemoeio Quintela Emaos, 
& foi momeado advogado do consulado da França 
Gom a eeibuição da. So francos pOr mes, ques 
pesa de pare, aimêa aim povto tempo hd 
doou, porque à imiistrio Fould supprimi o lo- 


Dentro em pouco teve necessidade de se lançar 
ea 


e 


Petas 


“que 


O OCaENTE 


E, 


o pllago das causas crimes, frequentando os tri- 
lides Correcstonnes como em geral ze 08 
principiantes avidas de nome E dê proveito. 
“mou fusim “ss Mefêzis policas do "Suplemento 
Burlesca, do Rabeção é à do Padre Jogo Candido 
de Carvalho, que lhe deram ditineção merecida. 
entre os seus collegos do fóro, O procesto da 
ABsunda: ou da: Bernorda, como, então se cha 
conhecido pela revolta do Pio Barato, 
aecentuo melhor fis suas aptidões. forenses, e 
a sia deleza fai apreciada cómo um verdadeiro 
triumpho o Jornal do Commercio de 7 de julho 
de 


o faltava tudo. Não eram as causas correc- 


ed o uai etenundo mo alma em que Leve 
de deitarme já sobre a” manhã. D'ose processo 
deram con ircumatanciada o Jornal do, Cm 


mercio em 186, e O Boletim judicial em 1876. À 
leitura da defeza revela a grande importancia da 
questão e a subido valor do patrono. 

e facto é por justas titulos memoravel para. 
Paulo Midosi, e elle não sabe occultalo; porque, 
alem “da satisfação natural, que o resultado do 

leito lhe trouse, deu-lhe “tambem logar a ver 
em remunerados os seus esfoeços, de tal Edema 
Que, segundo elle mesmo conta, nunes mais iu 
em Sua it longa carreira de advogado retribuição 
que podes equiparar se, Desallogouio de Por 
quenas oppressões, que não cessam quando não 
abundam Os meios Mbilitando:s a refzer as ia 
pressões suudosas dos seus cinco annos em Lon- 
dres e a istae por duas vezes o coração do mun. 
list Por ocensião do regresso da sua segunda 
fita a. Paris, que vem encontrar eim 
iduardo Coelho. para o abraçar 
o mesto tampo à projecto que tinha dh srsação 
do Diario de hoje, tem duvida, à jornal 
em Portugal. Paulo Midosi 
1-0 contra 05 receios de uma 
publica,  promettendo-lha 
Sempre que podesse, o que 
m cumprido sem a menor idéa de retri 
Fez mais. ainda: Paulo Midosk foi quem lhe 
Drou a venda avulsa, Feita por essas crianças que 
ahi vemos portadores. de noucias, cruzando 
com Os leitores de dia « de noité em todos sa 
ulos da cidade, É a cile que se deve esta nova 
industria, que tânto tem contribuido para à propa- 
Ração do jornalismo « para n sustentação honesta 
de índivíduos que talvez sem ela, envamesssem. 
as prisões, 4 
Eº tambem por este tempo, em 18 que An- 
tonio Augusto Teixeira de Vasconcellos chamou. 
Paúlo Mudosi para a reducção da Gureta de Por- 
tuga em que se estreiou o actãal ministro da E 
senda, Marianno de Carvalho, & obteve o seu 
maior crédito como excripror Pinheiro Chagas. 
Palo Midosi aceitou à paste juridica é encarre- 
Bouro da secção dos tribuna e 
Por morte do illustre advogado é socio desta 
associação. Antonio Joaquim da Silva Abraaches, 
Toi Paulo Midosi eleito secretário perpetuo. Ni 
gem melhor podia succeder-he, porque entre. 
“im (é OUIrO eram em grande numero os pontos 
de contacta no moda de sentir e obr 
Desdo então tem elle feito os relatorios annuaes, 
tanto do movimento juridico da associação como 
lo desimvolvimento da sciencia do Direito c da 
Legislação em Portugal € no estrangeiro, Todos 
vós o tendes ouvido, por mais de uma vez com 
aquele prazer lhterario que só elle sabe produzir, 
é Com aquelle interesse, que só elle póde manter 
“ando conta dos trabalhos da associação nas di 
ferentes questões, que aqui tem vindo procura 
solução; todos vós sabeis Gomo cile aprecia à cri- 
tica, às leis e as obras dos jurisconsulos e exeripa 
tores, que em cada ano constituem novidade ju- 
ridica; sabeis bem como elle observa e analysa as 
nossas instituições, e como vae ão estrangeiro 
respigar o que. por lá ha de mais notavel sobre 
costumes, legislação. e sciênciay para do seu con- 
Tronto deluzir com precisão 0 Verdadeiro estado! 
em que nos achamos & apontar-nos o oriente à 
levemos subo dinar-nos meste grande com 
certo da humanidade. Ê 
Em todos esses trabalhos o tendes visto como 
litteratto € homem de sciência, como artista e jue 
risconsulto: mas em todos eles podereis renotar 
a lião, munuscando 9 Jornal do Commercio o 


Commercio de Portugal, em que teem sido pa 
blicados de 1870 em diante. q p 
À par destes relatorios encontrares tambem a. 
biograpíia de Ignacio Quintela Emauz, impressa 
po james deh; a de Amonio Senquin da 
Silva Abranches e os'apomamentos Biogtpiios 
de Ricardo Teixeim pabiicados em 186 
no Jornal do Commercio; à de Sebastião de AP. 
meia é Brito, impressa no mesmo, anno dá im- 
prensa da Universidade; à de Eruschy publicada 
Em 1873 no Diario Mestrado; é a dê Luis Gues 


ide 
á associdção um projecto de 
ordem dos advoga 


da 
Pal Maia 
PT nr 
dn dc a 
ni 
Pei 
Soa ae 
rs TEAR E 
Pei da TRC ado 
fa eq do 
Pe co an o, 
e A 
Eai EEE, 
Eder er Só 
De efa ao pe 


us à am 
mente alle 
deveu elle o ser 
ponha “com o habito, ed 
de Taabel  Catholica” Ainda a 
nei; porque, se um bem imtendido melindra ohs- 
tou Pretusa da mercê, não o levou comtudo 4 
solienar licença para a usar em Bortuga, é, por 
isso não é commendador. = 

Paulo Mides é hoje simplesmente advogado é 
lustre do fóco portóguez ta genvina e riorosa, 
accenção da palavra. Podeo ou nada pon sera 
vos, que vos ofereça novidade, é que não devais 
saberie sentir por exual, Tendéico visto € ouvido 
nos tribunaes & aqui Se o ouvis apenas, acimente 
vos prende à sua linguagem clara € sónora, sem. 
pre Deradavel e bella a sua argumentação 
aliada, & a aus presença bem composta é 


mimenda 


nusate; se discutis com elle encontraes um ad- 
versario tão habil como leal, um collega sempre 
amigo e um patrono sempre dedicado. À' elo 


quencia da sua palavra, à expresso phyáiono! 
da do seu pesto não correspondem mesqu 
antagonismos de classe nem sentimentos vis de 
inferioridades. O seu coração é bom € generoso. 

Mas não é só isto 

Elle tem comprelendido bem que a profissão 
do advogado se póde elevar até à missão do sa- 
cerdote; que, assentando na probidade não vul- 
Ear, se desinvolve. pelo trabalho assíduo e 
pelo desinteresse « pelo amôr 
esia elevada comprehensao torna-o 
erado, 


é Demosthenes ou Cicero, se 
Mirabena ou José Estevam: porém o que posso 
affirmar-vos e que yôs não desmentis é que. 


transit beniefaciendo 


Deixa que á fóra os que nos não conhecem só 
apre à indeperdanca e sepeiridade de ca 
EST o pátio o e 

Ásão porque esses não edmprebendem em 
dim aee mo elo Eder ser 

Em, paralio ao advogado so vejo O médico é 

o palçe, quando se inspicam no. mesmo ideal 


João Jacintho Tavares de Medeiros, 


pn 


Termica aqui 


biograpia escripta pelo s/d. 
Tavares de Med E ANNA 


5; & Que acompanha a vida de 
“do amo de 188 

sa data faco que múi se div 

gue ma sua ida EO a sum NOMEAÇÃO: pára pró 

doe da Nisericordia de Lisboa, ma viga deixada, 

pa sabida, a seu pedido, do ar, Condo de Rio, 
Pano Midod, porém, mal iomou posse esa 

Jogar, Porque a dloenga que já o mina 

deixam entrar na funeção regular do nov 


—easam 
“A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE Dº 


Depois desta di 


x 


seados, mas nada ouviu, E 
Anna, 

— Você está doida | Não oiço nada Isso foi so- 
nho. Deirou-se tarde e como o está habituada à 
noitadas... 

io foi. sonho, minha senhora, allirmou de 
novo a Ana muito Gonvicta, Ouvi perfeitamente 
estarem a grranhar na porta, 

— arranhar! Talvez seja algum gato. 

— Guo! Isso sim! Pela bulha que fax € gato, 
mas É garo de dois pés. 

ez-se outro silencio durante o qual as duas 
escuraram attentamênte, 
Mas O que se ouvia apenas era o resonar caden- 
cinto do ar, Leitão é nada mais. — 

— Ora adeus coneluiu por fim mais serenada 
a srs Leitão, Vá-se deitar Que tudo isso é somnoy 
£ Seixe-me dormir que eu bem preciso, que já são 

“A Anna muito desspontada por deixar de se qu- 
vir a-bulha que à sccordira é que à levira a ae 
corda tambem a sua patróa, retirou-se da má 
vontade, resmungando «que fizesse o que quigosie, 

stava gente ma escada que ella bem 11º 


então tornou a dizer d, 


am ia d Dergontos à st L io de muito 
ão jurgu aos seus deuses não 
deisag dorme hoje — AP 
— Venha cá, á estão elles ajnda | disse a Anna 
em voz baixa puchando pelo braço da sua amo, 
para a fazer levantar mais depressa, 
— Você está maluca ! redarguiu sr, 
Som muito pouca vontade de sé Ievantar. 
= Aqui não se ouve, porque é muito longe, 
no fundo da corredor vovo nana 
nha cá, j 
Aa vo da corinheir havia tanta convigãoe so 
mesmo tempo tanto terror que à sr. Leitão com- 
Preliendeu que era verdade, que a coisa tra séria 
€ Fecomeçando a ter muito medo sentou-se outra. 


Lentão 


— Você ouviu outra vez? 
= Quvi sim senhora, Ande cá ao corredor. 
De-me diahi a minha sala, pediu a srt Leitão, 
deitândo para fóra da cama as suas esguias perm 
ostudas. À 
à tremer, um bocadinho de frio e um boca 
de medo, enhou as saias, métteu os pés nas chi 
nelas e segui pelo corrido fóra Anti, PÉ AMO 
Di Som, Fespração reprimida para não serem 
esentidas pelos ladrões, que estavam 
Quando chegou quas no fm do corredor a Ann 
Parou € voltando-se para a sua patroa disse-lhe 
Som um tom raamprinte à 


A sê Leião encostou-se à parede, para não 
ai, mais palda que uma defubcia. 
O que a cosinheiia disséra era a verdade, aca 
bava n'esse momento de o ouvir, 


Estava gente ma escadê, é gente que parecia 


crer arrombar a porá. 
E tão era sonho meu? perguntou 
a cosinheira. PE 4 


fi 


= RR 
» 


Ouve-se perfeitamente, ves, 


x 


O ocepenTE 


A Seis Leitão não lhe deu resposta, 
e tom as pernas a tremerem como va- 
ras vêrdes, o suor a escorrer.lhe pela 
“testa, comb se estivesse aum banho de 
vapor, amparando-se às paredes para 
não Gabi, foi até ao quarto. 
mão | Então! murmurou ella af. 
ficta, com a voz sufocada como se sen- 
tisse já uma quadrilha de sulteadores a 
estrangulal. ; 
Qual Leitão nem meio Leitão? A uni- 
ca resposta que teve foi um ronco muito 
assobíado. 


Cgiiol Leitão! repetiu ella sem 
aee da gigantesca emprera de o ne» 
Corda. 
EComo visse que só com palavras 
no omega, Co alma pp da 
ia, deção, abanarido.o desespera 
Gimene, como se abana uma amoreira 
para cabirem emos ; 
TO que 8? O que É lá isso? por 
ou com voz ronca o Leitão ainda meio 
Do dores es 
acorda deprésia ! está gente na 
escada | murmurou lhe angustiosa a soa 
esposa 
“Devem me dormi! tornou le 
indo com o corpo e mettendo a cab 
debao Ja ovpo, como as crenças re 
Eolenrantes. quando se necordam para 
lhes dar remedios. E 
É Si Iudrics, homem, são ludróos 
E Ladrões ! bêrrou ele aterrado sal- 
soda cama com una gire st. 
ati 
É repetiespavorido * 
ndrões 
— Ladrões sim ! anda cá depréssa. 
E Estis bem certa disso É 
infelizmente estou! Ouviu-os agora 
mesmo, 
DOuviste.os? 
Vi: tão a querer arrombar à porta da 


escada 

Em presença ema corteza tão posiva o sr. 
Leitão Miminodu senalvelmente a pressa com que 
estava vestindo as ceroulas para lr à procura do 


E Áopoi atum momento de hesitação perguntou 
“com à vos ligeiramente tremula. 
> Mas então o que hade & gente fazer agora? 
O qu se had fer Essa boa! replicoua 
sr Leio indignada. Po tu, um homem, o chefe 
2 da fámilia o comandante da força, ainda pergun- 
tas o que has de fazer nos Indrões que te querem 
emrar em cosa? 
— Já s0 VE Quê pergunto, Não estou habituado 
ar com Madrôest 
— Que homem ! E foi a este Maricas que eu 
eee a parda da viuva, um bravo do Aim 
dello declamou a esposa num bello rasgo di- 
dignação, 
> minha senhora ! nã 
dies pódem ouvir! 
éeiosa para o corre 
Querem v 


falle tão de rijo que 
anderou à Annia olhando re- 


s medo de ladrões + 
ra srê Leio. O 
sta palavras crgueu.-se resoluto: 
1 Eu Não me conheces É com um 
to heroico, abriu à gaveta da mesinha de ca- 
ando de lá um apito disse para as duas. 


Ea 
E dicas 


(Continday Gervasio Lobato. 


REVISTA POLITICA 


o. qu se Davis de fehar alguma 


gp qe lvl o Eta rea 
dent ds es bebia aereas 
gas ud Traço ed ea 


e tda Martine e Carvalho, eo fino olhado 
ia dar pelo tal eloiro Gu Coimbra, à 208 
do dis de S. Bento. 


O ACTOR PEDRO PINTO DE CAMPOS 


rALLECIDO EM IS DE JANEIMO VE 1889, 


* (Segundo uma photographia) 


Mão se sabe ao eerto se foram, efetivamente, as. 
exalações desagradaveis à que se refere 0 sr, Martins. 
do Carvalho, que obrigaram o governo à fechar 0 
parlamento por os 60 dias para o Denefleiar bygio- 
, mas se assim é não lhe invejemos 6 pe- 

sobre os seus hombros, por 


o qu de debate, 

dições pessoa. 
Parvttenos que esses espartanos que devem salvar 
a patria, aúnda não vira à luz dee so! explende- 
Foto qua a alumis, O portanto não laverá outro re. 
as coro, logo qo O parar 

a portão. 

regatadamente a Nor de 
o on pomares, O quê 
io » agradavel que à tis reli 


ro as mais egoistas am- 


a companhia vinicola da norte, muito mais resisten-, 
tes que as grossas espias da nau do Estado, e que 
envolvendo “o governo em uma aperta rele não 

he deixam malha por onde fugi 
Parees positiva e terminante a resolução que os. 
negociantes dé vinho fomaram com relação à nova. 
companhia vinicula do norte, ereada pelo contratode 
Side dezembro, Elles acham que essa companhia é ate 
e do seu commercio, é o msmo 


flairá arestas questões, e se amanhã um aceordo que 
quer quebrará os cordeis como se elles foram uma. 
linha de eambraia. 

“Aguardamos os faetos o entretanto gosemos as tre-. 
gas que a politica atravessa treste momento, deb. 
Eando apenas nfuns miseraveis quinhentos é sessenta. 
contos de divida mansa, que apesar da sua mansidão, 

i pagando aos liquidatarios do anti 


Ainda de qa os brava, con algumas 
ps pa aa, pegue ol lan 
inaudito | z Es 

O govero, porem, eee dizendo 
que à oppasiedo meies Não foram qui 
Mentos & sescenta contas que pago, tas 
impleamente quatocentos' e, quarenta a 

Seiupre é bom dizor a velado! 


João Verdades 


RESENHA NOTICIOSA 


Fucieconesto Do nr nANsAM. O tele. 
grapho. ransmittia a notícia da morte do 
Dô kda rei qual teve h 
gar em 87 de janeiro ultimo, 7 

O rei Dong Khâuh tinha. do 
edade, Suppóe-se que foi envenenado, 
como o seu antoessor Hiep-lloa que sue 
cedeu a Tu-Due, morto na conquista de 
Toukin, 


O verivo sanecuar De caro, Faleceu 
no dia 8 do corrente 0 marochal da campo 
sr, ennselheiro. José de Preilas Teixeira 
Spinola Castel firaneo, que se achava res 
do desdo 1862, O ilustre mulitar nas 
Valozitm, distrieto da Guarda, e 


o Poti, Onda ambe, 
MhONP as fineçõei do diretor So 
ererapondento da Acndomia. Real 
as de Lisbon. Pertanea 4 area de dngenho- 
ias como profesar, Hreioa 
eds mas 

caem 


panhas da liberdade, algarismo n.º 2,0 
Juro de comportamento exemplar, 
ilustre. familia enviamos a expressão do 
nosso pezar por tão sensivel perda. 


Ensixo De cegos. O ar, Branco Rodrigues propõe. 
so a ensinar graluitamento as pessoas cegas que quoi-. 
ram aprendor a lêr o a escrever por um iplhodo 

novo. 
As pessoas cegas 
hiosa oferta, pode dirigi 
a sr, Mascaro, na rua do. 


rim 20, pára. 


es conta depois da ter 
tado alguna cegos à lerem & à escreverem, apre 


tur o resultado d'osto 


Ponruauez, Esta sympalh 
no dia À do corrente uma 
“lo seu Gymnasio na rua Serpa 


associação real 
Mando festa nas sal 


do gymmastica 0 esgrima, 
perfitamento desempenhados, 

A concorrencia do convido ra grand e pa 
ramo algumas horas apradaveis. 

“Agradecemos a amabilidade do eonvie 


PUBLICAÇÕES 
Mecabemos e agradecemos: 


Revista Archeologica, estudos é notas publicados. 
ash a direção de A. C. Borges de Figueiredo, bios. 
ecario da Sociedade de Geographia de Lisboa, Ne À 
e 2 do HL vol, com os seguintes artigos: Antigos no- 
mês hispanicos, por F. Adolpho Coelho: O tumulo 
de D. Maria Alfonso, úlha de el-rei D. Dinis; Anti- 
puidades de Pataias o As lhermas romanas da rua. 
dia da Minha, em Ls, por Borgo do Figuei- 

A Chronica, revista mensal, litteraria é bibliogra- 
phica, director Luiz Trigueiros, Santarem. N.º 8 do 

ino, Muito bem redegida é com collaboração va- 


Kalendario Agenda, para 0 semestre de 1889 of. 
ferecido à respeitace classe medica pela enpreza Es- 
tacio & Co. Lisboa. 


“Adoipho, Modesto & G=—nrwessons. 
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